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Depois de lembrar que os bancos 
tiveram suas receitas duramente 
atingidas pelo pacote, o diretor do 
Lloyds afirmou que agora é preciso 
lutar para aumentar essa receita e 
baixar os custos. Segundo ele, e-pre-
ciso definir me1.7:xer "j ftr bancá-
r 3.3, baixar o nivel do ...! , ::pósito nora- 
pulsótlo para as de: 	vista e 
aumentar a remo= 	COMr- - 
sério, que ele cOnsiç as muito 	1- 

a.Acha também que os empresti 
-..os feitos ao sator ettote. t4', -ei 	tr:r 

..)t" 
mbrou qoe 	b..n-..ccts terão ca.• se 

eAruturar ãoar.erdo com o que 
administrar. ,P01' isso, ele acredita era 
muitos ajustes, no futuro, no setor. 

Pirrie garantiu, porém, que o 
Lioyds, coro doa:, mil empregados no 
Brasil e uma "estrutura enxuta", não 
ter necessidade de fazer ajustes 
substanciais para enfrentar o pacote 
e afio estão previstas.dcrnissões que 
nlo façam parte do praprio turn ovos 
do banco. 

71, BELO HORIZONTE 
. 	AGENCIA ESTADO  

Qom o sucesso do pacote econô-
mico; o Brasil se fortalecerá para re 
negociar a sua divida externa e pode-
rá firmar acordo plurianual com os 
credores. A opinião é do diretor do 
Lloyds Bank, David B. Pinie, que,  
inaugurou ontem, em Belo 
te, amova agencia da instituição, que 
ocupa.cntre o quinto e sétimo lugar 
entre os credores do País. Para ele, o 
pacote respondeu às indagações in-
ternacionais sobre a inflação cres-
cetit'do Brasil e só tende ao sucesso. 

-David Pirrie acha que a tendên-
cia, agora, é o Brasil voltar a traba-
lhareom o mercado financeiro inter. 
nacknal normalmente, e não atravé§ 
de sucessivas negociações. Ele alei. 
tbu,porém, para g queda nas taxa§ 
de jursís no Brasil, afirmando que, 
as taxas baixarem mais que no mel::  
cada externo, esse relacionarnent8 
normal do Pais com os credores pa:  
derá ficar prejudicado. 
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